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  SOBRE O LIVRO


  Abrange todas as áreas de conhecimento que contemplam o desenvolvimento da embalagem, desde sua concepção até a chegada ao ponto de venda, que nasceu a coleção bilíngue Embalagem Melhor Mundo Melhor – Better Packaging Better World, que já conta com doze livros. Ela é resultado também da crença do Instituto de Embalagens: Embalagem Melhor, Mundo Melhor, que é sua razão de ser, na área de ensino e pesquisa de embalagens. Mais de 17 mil profissionais já foram capacitados com os livros da coleção.


  A terceira edição, revisada e atualizada, reúne todo o sistema de embalagem, desde conceitos até a disposição final, incluindo mercado, design, tendências, inovações, materiais, processos, máquinas e a delicada questão da sustentabilidade. Dividido em seis unidades, este livro traz novos capítulos, como embalagens para produtos orgânicos, embalagem para e-commerce, filmes de poliéster, estruturas para embalagens flexíveis, tipos de embalagens flexíveis, tampas, lacres e acessórios, tampas de aço, embalagens cartonadas, filmes Stretch e shrink, Coatingse vernizes para barreiras, tintas, vernizes e adesivos para embalagens flexíveis, tintas, vernizes e adesivos para embalagens de papel e papelcartão, controle de padrão de cores, ensaios para embalagens, produtos com peso variável e rotuladoras.


  A qualidade e a disponibilidade dos autores, que são profissionais experientes e plenamente atuantes na indústria, configuram um diferencial do livro, que aborda, de forma simples e acessível, o universo da indústria de embalagem para os convertedores de embalagens e indústrias de produtos de consumo.


  Um livro como este só foi possível graças à expertise dos autores e pelo fato de eles compreenderem o elevado propósito da missão de educar e compartilhar conhecimento para o desenvolvimento de embalagens melhores para um mundo melhor.


  O livro também tem as versões e-book: português e inglês.


  Todos os livros da coleção estão disponíveis na mesma plataforma do site, que é o canal da coleção: www.betterpackagingbetterworld.com.


  Com o compromisso de difundir o conhecimento e o crescimento do setor de embalagens, o Instituto de Embalagens está disseminando a sua crença:


  Embalagem Melhor, Mundo Melhor.


  Assunta Napolitano Camilo
 Diretora do Instituto de Embalagens


  GRATIDÃO


  
    "As pessoas felizes lembram o passado com gratidão, alegram-se 
 com o presente e encaram o futuro sem medo."
 Epicuro, filósofo grego (341-271 a.C.)

  


  A última e mais difícil página de um livro é sempre a de agradecimentos: um misto de alívio e alegria que enche a alma.


  O segredo de um projeto bem-sucedido é escolher bem cada integrante da equipe. É ter profissionais competentes ao seu lado, um dos maiores pilares para avançar com sucesso.


  Reconheço que realizar um livro desse porte, ao longo de um ano tão desafiador, demandou muita dedicação de autores, equipe e patrocinadores. Foi importante acreditar que seria possível e seguir em frente, enfrentando. Isso fez toda a diferença!


  O segredo do sucesso está sempre nas pessoas e na qualidade do trabalho delas. Cada um é o resultado de suas escolhas e suas próprias decisões.


  O resultado brilhante deste livro é dedicado a cada um que se entregou a este projeto e nele acreditou.


  Enorme gratidão pelo empenho e atenção que todos entregaram. Aqui tem um pedacinho de cada um! Espero que sejam reconhecidos pela contribuição que deram para:


  Embalagem Melhor, Mundo Melhor.


  Assunta Napolitano Camilo
 Diretora do Instituto de Embalagens


  COLEÇÃO "EMBALAGEM MELHOR MUNDO MELHOR"


  
    "Educação não transforma o mundo. Educação muda as pessoas. 
 Pessoas transformam o mundo."
 Paulo Freire

  


  Acreditamos que, quando os profissionais compartilham o conhecimento em seu ambiente de trabalho, eles estão colaborando para o desenvolvimento de melhores soluções, ou seja, para as empresas se manterem vivas e competitivas.


  Para apoiar os nossos estudos, cursos, encontros e treinamentos e a difusão do conhecimento sobre embalagens, ampliamos nossos materiais didáticos com o lançamento da coleção de livros bilíngues Embalagem Melhor, Mundo Melhor - Better Packaging Better World.


  A coleção foi lançada em 2014 para aumentar o alcance do conhecimento sobre embalagem para além do país e para ser fonte de referência de informação para os profissionais que atuam com embalagens. O diferencial das obras é o conteúdo desenvolvido por vários autores, que são especialistas do setor, e pelo time de professores do Instituto de Embalagens, com o intuito de ampliar a visão de negócios e a profundidade de muitos temas. Desde então, a coleção já conta com 12 livros, e o Instituto de Embalagens, 24 no total.


  Embalagem Melhor Mundo Melhor traz informações técnicas, tendências e inovações do setor, além de destacar as características das diferentes embalagens, indicando aplicações e possibilidades, assim como os melhores processos e equipamentos, sempre abordando a questão da sustentabilidade de forma imparcial e isenta.


  Em 2021, produzimos o primeiro audiobook e, agora, entregamos, mais dois e-books, totalizando dez e-books.


  Assim, com mais uma atitude concreta, estamos construindo uma literatura específica sobre embalagens, que pretende atualizar e inspirar profissionais e estudantes do tema a termos cada vez mais:


  Embalagem Melhor, Mundo Melhor.


  Assunta Napolitano Camilo 
 Diretora do Instituto de Embalagens


  INSTITUTO DE EMBALAGENS


  Fundado em 2005 com a visão de ser o centro de conhecimento no Brasil sobre embalagens. É uma instituição pioneira no que faz: capacitação de profissionais do setor de embalagens. Já são mais de 17 mil em atuação na cadeia de valor desse segmento, incluindo desde fabricantes de matéria-prima, equipamentos, convertedores, donos de marca, cooperativas de reciclagem e alunos de universidades.


  Desenvolve diferentes frentes de atuação na área do ensino e pesquisa sobre embalagens, que abrangem cursos, treinamentos, workshops, fóruns e livros focados no potencial transformador da educação para um mundo melhor. O Instituto de Embalagens já publicou 24 livros e realizou 105 cursos, além de 140 fóruns e workshops.


  O time de especialistas do Instituto de Embalagens atualiza o conhecimento continuamente com visitas anuais às principais feiras e congressos nacionais e internacionais a fim de conhecer novas tecnologias e ideias e se atualizar a respeito de tendências e inovações do setor de embalagens. Todo esse conteúdo é transformado em livros que são utilizados como material didático dos cursos e como material de apoio para palestras in company e em workshops e treinamentos.


  As visitas aos pontos de venda mundo afora são uma tarefa estratégica para os profissionais do Instituto de Embalagens observarem novos conceitos de embalagens e gerarem conteúdo para toda plataforma de conhecimento.


  Sobretudo, o Instituto de Embalagens é hoje um espaço de inspiração e conexão para profissionais de embalagens, que acreditam em:


  Embalagem Melhor, Mundo Melhor.


  Assunta Napolitano Camilo
 Diretora do Instituto de Embalagens


  PREFÁCIO


  Fundamentos indispensáveis para projetar embalagens melhores


  O livro Embalagem Melhor Mundo Melhor é uma luz no complexo universo da embalagem, primeiro pela riqueza de seu conteúdo, abrangendo suas principais disciplinas e funções, como por ser mensageiro do mantra do Instituto de Embalagens, que tem se dedicado a disseminar e praticar a importância da embalagem para a sociedade, agindo como um verdadeiro farol, despertando a atenção e compartilhando conhecimento para que os profissionais e as empresas cumpram a sua responsabilidade de implementar as melhores soluções no ecossistema de embalagem.


  POR QUE EMBALAGEM?


  A embalagem existe para garantir o abastecimento das populações, de alimentos, medicamentos, produtos de limpeza, cuidados pessoais, produtos químicos, industriais, fruta, hortigranjeiros etc. Ela assegura a integridade, distribuição e uso dos produtos, diminuindo as perdas dos perecíveis e, em última instância, contribui para a redução da fome no mundo.


  QUAL É A EMBALAGEM IDEAL?


  Ela cumpre todos os requisitos técnicos, mercadológicos, econômicos e de sustentabilidade, de forma equilibrada e otimizada. Esse intento só pode ser fruto de um trabalho profissional, baseado em conhecimento, experiência e informações científicas. Aqui entra a importância desse livro que oferece os fundamentos indispensáveis para projetar melhores embalagens.



  A IMPORTÂNCIA DA LIDERANÇA E DA GESTÃO


  A embalagem oferece vantagem competitiva, podendo ser o ponto focal de atratividade e percepção de valor. Para isso, ela precisa ser diferenciada. No entanto, as empresas, por falta de visão e liderança especializada, escolhem as soluções mais fáceis, imitando o que já existe. Por natureza, a embalagem é uma atividade conflitante, onde é preciso encontrar um equilíbrio entre a melhor proteção, aparência e custos. Para isso, somente alguém com conhecimento técnico e independência pode gerenciar a melhor solução. Esse é o papel de um gerente de embalagem. O livro oferece inúmeros exemplos de projetos bem-sucedidos como inspiração.


  MISSÃO DE TODOS


  Os dois lados da moeda da embalagem: a sua importância para a sobrevivência humana e o desequilíbrio dos resíduos pós-consumo. A sustentabilidade é hoje o tema mais relevante e desafiador a ser equacionado por todos os agentes do ecossistema. Embalagens melhor projetadas dentro dos princípios do ecodesign podem prevenir em quase 70% os problemas de reciclagem e da circularidade. Assim, para melhorar e diminuir os impactos ambientais, deve-se envolver toda a cadeia, composta pela empresa fabricante do produto, fornecedores de embalagem, o comércio, os serviços públicos e a população.


  NASCE UMA GRAN-MESTRA


  Carinhosamente e com muito respeito, a Assunta sempre me chamou enfaticamente de "mestre". Hoje pretendo retribuir essa deferência, porém subindo um degrau. Por tudo que ela tem realizado e a grandeza de sua atuação, penso que ela poderia ser considerada uma "Gran-Mestra" da embalagem!


  Lincoln Seragini
 Referência absoluta no design de embalagens no Brasil, com mais de 50 anos de carreira e 20 mil projetos de embalagens. Atualmente é CEO da Casa Seragini


  PREFÁCIO


  "Embalagem Justa" para um Mundo Melhor


  Digo-lhes sem rodeios: sim, as embalagens descartáveis, às vezes, são desnecessárias, assim como algumas de suas funcionalidades. Estas são, sem dúvida, aquelas que a lei francesa antirresíduos, criada em 2020, hoje descreve como embalagens "inúteis"; o governo desse país deve proibir uma após a outra para preservar os recursos naturais e impedir a proliferação de resíduos.


  No entanto, na grande maioria dos casos, a embalagem é essencial por uma série de boas razões. Portanto, podemos também projetá-las com razão e discernimento para que sejam "embalagens justas".


  A embalagem demasiadamente protetora, sofisticada, qualitativa, com funcionalidades desnecessárias, impossível de reciclar, é tão problemática quanto a embalagem insuficientemente protetora ou que deixa de comunicar corretamente a dificuldade de abertura e fechamento, manuseio etc. Em todos os casos, devemos protestar contra embalagens mal concebidas. O equilíbrio certo é o caminho do meio: entre o excesso e o insuficiente. Isso é o que chamo de "só fazer as malas". Isto está longe de ser a embalagem ideal, tal qual a "embalagem zero" que, muitas vezes, é apenas uma ilusão de ótica. Com efeito, os produtos de que necessitamos precisam ser embalados para chegarem às nossas mãos em perfeitas condições de consumo e utilização. Seria ingênuo acreditar nisso.


  Porque, a partir do momento em que há movimentação de uma mercadoria, seja ela qual for, ao necessitar de proteção ou conservação, requer uma embalagem, que acabará por chegar às nossas mãos.


  Muitas soluções estão disponíveis para embalar produtos em "embalagens justas" e avançar em direção ao "desperdício zero"; embalagens que ofereçam funcionalidades essenciais e necessárias para um acesso tranquilo e seguro aos produtos, sem risco de desperdício; embalagens econômicas no uso de matéria-prima; embalagens que minimizam a nossa produção de resíduos porque, uma vez esvaziadas do seu conteúdo, podem ser reutilizadas e, em todos os casos, constituem um recurso reciclável na economia circular.


  Você encontrará muitos exemplos neste livro.


  Fabrice Peltier
 designer e pioneiro do ecodesign de embalagens
 Diretor do CNE (Conselho Nacional de Embalagem) e representante da França junto à WPO (World Packaging Association)


  PATROCINADORES
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  APOIO INSTITUCIONAL
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  APOIO DE MÍDIA
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  EQUIPE DE TRABALHO


  ASSUNTA NAPOLITANO CAMILO


  DIRETORA DESTE LIVRO E DA COLEÇÃO EMBALAGEM MELHOR MUNDO MELHOR
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  Engenheira mecânica pela Escola Politécnica da Universidade de São Paulo (Poli – USP). Especialista em Administração Industrial pela Fundação Carlos Alberto Vanzolini (FCAV/USP) e em Marketing pela Escola Superior de Propaganda e Marketing (ESPM) e pela Business School. Possui cursos na área de embalagens no Brasil e no exterior, além de estágios na Alemanha e nos Estados Unidos. Atua há mais de 41 anos no mercado de embalagens, com experiência nas áreas de desenvolvimento, planejamento estratégico e gestão de empresas como Cyklop, Dixie Toga (atual AMCOR), Tetra Pak e Ripasa (atual MD Papéis). Articulista e palestrante internacional dos seguintes temas: embalagens, tendências, inovações e sustentabilidade. Participa das principais feiras e eventos nacionais e internacionais de embalagens desde 1986: Interpack, K, Emballage, Chinaplas, Canton Fair, ISM, Envase, Tokyo Pack, SIAL, Ambalaj, Tecnoalimentaria, Anuga, Drupa, Pack Expo, Envase, Andina, Drinktec, Gulfoods etc.Ganhou vários prêmios nacionais e internacionais, incluindo o de Profissional do Ano 2011 e o de Melhor Embalagem do Ano em 2013 pela revista Embanews. Atualmente, é diretora do Instituto de Embalagens e da consultoria FuturePack.


  SIMONE RUIZ


  COORDENADORA TÉCNICA


  
    [image: ]
  


  Bacharel em Química Industrial pelas Faculdades Oswaldo Cruz, com pós-graduação em projetos sustentáveis, mudanças climáticas e gestão corporativa de carbono pela Universidade Federal do Paraná (UFPR) e MBA em Planejamento e Gestão Estratégica pela Uninter. Atua há mais de 30 anos no mercado de embalagens, com experiência nas áreas de pesquisa e desenvolvimento de embalagens, qualidade e gestão de projetos de inovação e sustentabilidade. Trabalhou nas empresas Nestlé, Mondelēz e Antilhas Embalagens. Realizou cursos relacionados à embalagens nos Estados Unidos e na Europa. Liderou projetos de marcas líderes de mercado no Brasil, na Argentina e no México. Coordenou projetos de diversos tipos de embalagens. Há mais de seis anos no Instituto de Embalagens, coordena cursos e workshops sobre embalagens e é coordenadora e coautora de cinco livros da coleção Embalagem Melhor Mundo Melhor. Também atua como consultora sênior na consultoria FuturePack, na coordenação de projetos de pesquisa e desenvolvimento de novos mercados, embalagens, materiais e processos.


  MARGARET HAYASAKI


  JORNALISTA RESPONSÁVEL
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  Formada em Jornalismo pela Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho (Unesp − Bauru) e pós-graduada em Comunicação Empresarial pela Fundação Cásper Líbero. Atua há mais de 25 anos no jornalismo especializado em embalagem. Passou pela redação da revista Embanews e hoje é editora-chefe da revista Pack e assessora de comunicação do Instituto de Embalagens.


  EDENILSON SANTOS


  COORDENADOR ARTÍSTICO
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  Bacharel em Digital design pelo Centro Universitário Fundação Instituto de Ensino para Osasco (Unifeo), com pós-graduação em Embalagens: Gerenciamento de Projetos pelo Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial (Senai). Pós-graduado em Marketing, Gestão Estratégica e Geração de Valor na Fundação Instituto de Administração (FIA). Há dez anos no Instituto de Embalagens, atualmente é analista de marketing e comunicação. Participou das principais feiras e eventos nacionais e internacionais relacionados à embalagens: Interpack, K, All4Pack, SIAL, Andina e Envase.


  VALESKA DOMINGOS


  ORGANIZADORA
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  Bacharel em Administração de Empresas pelo Centro Universitário Fundação Instituto de Ensino para Osasco (Unifeo) e pós-graduada em Gestão de Negócios pela Universidade Presbiteriana Mackenzie. Atua há mais de 20 anos nas áreas administrativa, financeira e de gestão organizacional. Já visitou a Canton Fair, maior feira multissetorial do mundo, realizada na China. É coordenadora administrativa do Instituto de Embalagens.


  COAUTORES


  ANTONIO BUGATTI JÚNIOR


  Tecnólogo em Mecânica de Precisão, formado pela Faculdade de Tecnologia de São Paulo (Fatec-SP), pós-graduado em Engenharia de Produção Mecânica pela Universidade São Judas Tadeu e MBA em Gestão de Projetos pelas Faculdades Metropolitanas Unidas (FMU). Atua há 25 anos com aplicações técnicas de máquinas de embalagem, desenvolvendo soluções para os mais diversos tipos de produtos, sendo 11 anos na Fabrima Máquinas Automáticas e 14 anos (até hoje), na Multivac do Brasil, onde coordena a equipe de aplicações e é responsável pelo Centro de Inovações no Brasil.


  BIANCA VOLOSHYN NOGUEIRA


  Graduada em Nutrição e em Marketing pela Universidade de São Paulo (USP). Pós-graduada em Desenvolvimento de Novos Produtos Alimentícios pela Faculdade de Tecnologia Senai Horácio Augusto da Silveira. Profissional de marketing com experiência em gerenciamento e estratégia de marketing, inteligência de mercado e marketing de categorias e produtos. Especialista de categoria para alimentos e bebidas não alcoólicas na Owens-Illinois.


  CÉLIA FREITAS


  Formada em Física pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP) e com pós-graduação em Administração de Marketing pela Faap (Fundação Armando Álvares Penteado). Atua há mais de 30 anos no grupo Terphane. Iniciou sua carreira na Rhodia Têxtil no Centro de Tecnologia de Polímeros. Participou ativamente do desenvolvimento de embalagens flexíveis no Brasil, como stand-up pouch para molhos de tomate e produtos de limpeza. Atualmente é gerente de desenvolvimento de mercado na Terphane.


  CLAIRTON ARAUJO


  PhD em Sistema de Informação pela Universidade Nova de Lisboa, mestre em Contabilidade e Finanças pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP), professor convidado dos programas de pós-graduação de renomadas escolas de Negócios, como FGV e USP, entre outras. Possui carreira desenvolvida em multinacionais americanas, inglesas e alemãs. Atualmente é diretor-geral da Bizerba do Brasil, conselheiro de empresas no Brasil e exterior e vice-presidente da Associação Brasileira dos Fabricantes de Balanças, Pesos e Medidas, Permissionários e Importadores (Abrapem).


  CLAUDIO MARCONDES


  Engenheiro de Materiais pela Universidade Federal de São Carlos (Ufscar). Pós-graduado em Administração Financeira pela Fundação Armando Alvares Penteado (Faap), Administração de Marketing pela Escola Superior de Propaganda e Marketing (ESPM), Gestão Estratégica da Inovação Tecnológica pela Universidade Estadual de Campinas (Unicamp) e Embalagem pela Universidade de Michigan. Atua há mais de 28 anos no mercado de plásticos com desenvolvimento de produtos, mercados e novas aplicações. Nos últimos anos, tem desenvolvido o mercado de nanotecnologia. Atualmente é mestrando em Engenharia de Materiais pela Unicamp e consultor em nanotecnologia, professor e coautor de vários livros do Instituto de Embalagens.


  COBI CRUZ


  Cobi Cruz é músico, escritor, colunista, palestrante, consultor e designer, com mais de 25 anos de experiência nacional e internacional em comunicação e planejamento de produtos orgânicos para pequenas e grandes marcas como Jasmine, IBD, Quina Amarela, Oitavo Mar, Vapza, Organic Brasil, entre muitas outras. Atualmente é diretor-executivo da Organis, entidade que vem conquistando significativo reconhecimento em sua missão de promover os produtos orgânicos brasileiros no Brasil e no mundo.


  ELCIO DE SOUSA


  Técnico em artes gráficas; licenciado e bacharel em Química pela Universidade de Guarulhos (UNG); pós-graduado em Gestão da Produção pela Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) e em Produção Gráfica pelo Training Centre for Graphic Arts em Chemnitz – Alemanha. Diretor da Escola Senai Barueri e da Faculdade Senai São Paulo – Campus Theobaldo De Nigris – Mooca, professor e consultor em diversas empresas nas áreas de embalagem e artes gráficas, professor convidado nos cursos do Instituto de Embalagem e no Instituto Mauá de Tecnologia, diretor técnico da Associação Brasileira da Indústria Gráfica (Abigraf) e da Associação Brasileira das Empresas com Rotativa Offset (Abro) e coordenador do movimento social ODS Barueri (Objetivo de Desenvolvimento Sustentável). Atuou em empresas como Editora Abril e Van Leer Embalagens Industriais e foi membro do comitê internacional de normas da ISO para a área gráfica.


  ERIC FRESNEL


  Formado em Administração de Empresas em universidade americana com especialização em marketing industrial. Ingressou na Sleever International em 1980, onde ºCupou sucessivamente cargos em vendas, gestão de marketing e administração geral. Atualmente é presidente da Sleever International.


  ELIANE ROMERO


  Graduada em Letras pela Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da Fundação Santo André (FSA) e pós-graduada em gestão empresarial pela Universidade Municipal de São Caetano do Sul (USCS). Atua há 29 anos no setor de embalagens. É diretora comercial na Silgan White Cap do Brasil Ltda, empresa multinacional líder global no segmento de tampas metálicas twist-off.


  FELIPE MADRUGA DE OLIVEIRA


  MBA em Gestão Empresarial pela Fundação Getúlio Vargas (FGV), graduado em Engenharia de Controle e Automação pela FAC Campinas; técnico em Mecânica pelo Instituto Paula Sousa – Bento Quirino; mecânico de aeronaves formado nos módulos Básico e Grupo Motopropulsor. Coordenador de assistência técnica na Ulma Packaging por cerca de 12 anos; especialização em Máquinas de Embalagens na Ulma – Espanha. Mais de 22 anos de experiência industrial. Atualmente é gerente técnico e comercial da Evertis.


  GLAUCIA BONER DE OLIVEIRA


  Formada em Comunicação Visual pela Fundação Armando Álvares Penteado (Faap) e pós-graduada em Ciências do Consumo pela Escola Superior de Propaganda e Marketing (ESPM). Profissional de design gráfico, embalagens e comunicação visual, com mais de 30 anos de atuação e participação na criação e no desenvolvimento de marcas e embalagens para as mais conceituadas empresas do país. Desenvolve projetos de embalagens, editoriais, campanhas e ações de marketing e comunicação, promoção e incentivo.


  Participa de fóruns, feiras internacionais e congressos de embalagem e ministrou cursos de design pela Associação Brasileira de Embalagens e pela Escola Superior de Propaganda e Marketing. É sócia-diretora da Ideia Viva Inteligência Estratégica e Comunicação e professora do Instituto de Embalagens.


  GRACIELA DEL CARMEN V. ORTIZ


  Formada em Propaganda e Marketing com especialização em Marketing pela Escola Superior de Administração, Marketing e Comunicação (Esamc). É coautora do livro Soft Skills – muito além de diploma. Possui mais de 20 anos de experiência em diferentes segmentos de mercado, trabalhando em grandes empresas como 3M e Pastifício Selmi. Atualmente é gerente de produto para América Latina na Videojet.


  GUILHERME PRESA ARCURI


  Engenheiro mecânico formado pela Escola de Engenharia Mauá (EEM). Sócio-proprietário das empresas Simbios-Pack & Arki Packaging, distribuidores exclusivos dos principais fabricantes mundiais de equipamentos e sistema de embalagem, e membro do conselho administrativo das empresas Igaratiba, Moltec e Tiba.


  HENRIQUE PRESA ARCURI


  Graduado em Engenharia de Produção Mecânica pela Escola de Engenharia Mauá (EEM) e MBA em Gestão Empresarial pela FGV (Fundação Getúlio Vargas). É sócio proprietário das empresas Simbios-Pack & Arki Packaging e membro do conselho administrativo das empresas Igaratiba, Moltec e Tiba, referências no mercado de embalagens e utilidades domésticas.


  JOÃO VICENTE TUMA


  Formado em Engenharia de Produção pela Escola Politécnica da Universidade de São Paulo (USP) e MBA em Gestão Empresarial pela Fundação Getúlio Vargas (FGV). Atua há mais de 30 anos na fabricação de embalagens metálicas na Brasilata nas áreas industrial e de desenvolvimento de produtos e inovação. É diretor técnico e acionista.


  MARCO ANTONIO VASCO
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  MERCADO GLOBAL DE EMBALAGENS


  Margaret Hayasaki


  O mercado global de embalagens deve experimentar uma taxa de crescimento anual composta (CAGR) de 3,9% até 2026, movimentando US$ 1,22 trilhão, segundo estudo da Smithers. Esta expansão está condicionada à resposta a novos imperativos, como o atendimento à demanda dos consumidores e às mudanças nos canais de venda de produtos embalados.


  A China continua sendo o maior mercado de embalagens do mundo. A rápida recuperação econômica e de consumo do país fará da Ásia o principal motor para o crescimento da indústria global de embalagens. Em 2021, o país asiático totalizou US$ 256 bilhões, seguido por EUA, com US$ 197,2 bilhões; Japão US$ 53,2 bilhões, Índia US$ 48,2 bilhões e Alemanha US$ 39,3 bilhões.


  As vendas de embalagens de papelão ondulado, cartão e cartonadas de líquidos devem aumentar em ritmo mais rápido. Isso pode ser atribuído a vários fatores, como uma preferência crescente por embalagens à base de fibras alinhada com as metas de sustentabilidade dos donos de marcas e legislação focada na transição para modelos de economia circular.
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    Preferência crescente por embalagens à base de fibras está alinhada às metas de sustentabilidade dos donos de marcas


    Foto: Unsplash / Cristi Ursea

  


  As embalagens de papel, principalmente de papelão ondulado, se beneficiaram com o boom do e-commerce durante a pandemia. Isso fez o setor voltar a atenção para formatos de micro-ondulados que podem ser laminados em exteriores de embalagens de papelão ondulado para atender esse canal de vendas. Simultaneamente, o consumo de embalagens de papelcartão expandirá em quatro setores: itens de luxo, produtos farmacêuticos, bebidas e formatos de varejo de alimentos para viagem.


  Outro segmento de embalagens que deve experimentar um crescimento acelerado é o de plásticos rígidos e flexíveis. Embora sejam frequentemente vistos como os tipos menos sustentáveis, ambos se beneficiarão da inovação focada no design e de uma série de novas tecnologias de reciclagem. Também continuarão a ser populares nos mercados em desenvolvimento, onde apresentam soluções convenientes, eficazes e de baixo custo à medida que os consumidores passam a comprar mais produtos embalados.


  Vidro, metal e outras embalagens devem crescer a taxas menores do que a média global. Prevê-se redução do consumo de filmes flexíveis, pois laminados multicamadas estão sendo substituídos por plásticos de barreira monomaterial.


  Industrial/transporte é a maior aplicação de uso final de embalagens, respondendo por 41,6% das vendas mundiais em 2020, seguida por alimentos, com 29,6%, e bebidas, com 13,9%. O setor de saúde deve responder pelo aumento das vendas de embalagens no ritmo mais rápido, seguido por alimentos e bebidas. Em formatos industriais, espera-se que as vendas de contêineres intermediários a granel (IBC) cresçam fortemente, complementadas pelo aumento da demanda por tambores de plástico e de aço devido à sua durabilidade e reutilização.


  EMBALAGENS À BASE DE FIBRAS


  A agenda de sustentabilidade deve aumentar o interesse dos donos de marcas pelas embalagens de papelão ondulado, embalagens de papelcartão, embalagens de polpa moldada, sacos de papéis e papéis especiais. Em 2022, este mercado totalizou US$ 425,4 bilhões; cada um deles tem seu próprio lugar estabelecido no cenário mundial, mas a necessidade de implementar estratégias de embalagens de menor impacto ambiental está impulsionando a inovação e abrindo novas aplicações de maior valor.


  Segundo estudo da Smithers, o mercado global de embalagens à base de fibras vai movimentar US$ 503,4 bilhões em 2027, o equivalente a um CAGR de 3,4%. No mesmo período, o volume total das embalagens de fibra aumentará de 264,4 milhões de toneladas (2022) para 316,3 milhões de toneladas (2027), um CAGR de 3,7%.


  Varejistas e grandes empresas de produtos de consumo assumiram compromissos para tornar seus portfólios de embalagens mais amigas do meio ambiente. A embalagem de papelão ondulado e outros formatos de fibra são prontamente entendidos como recicláveis pelos consumidores, tornando-os uma opção cada vez mais popular. Essa tendência está sendo apoiada por compromissos oficiais de eliminação gradual de plásticos descartáveis; com mais jurisdições copiando a legislação pioneira na União Europeia, França e Califórnia, nos Estados Unidos.


  A Smithers examina o estado da arte atual para design de embalagens à base de fibra, incluindo perfis dos mais recentes formatos de embalagens de papelão que estão sendo desenvolvidos para substituir embalagens de polímero de uso único para alimentos, produtos de higiene pessoal e bebidas. Isso está colocando desafios técnicos diretos.


  
    	No segmento de alimentos, há uma necessidade de desenvolver revestimentos superiores de barreira funcional que possam proteger os materiais de fibra de graxa, óleo e água, preservando produtos perecíveis. Isso levou muitos convertedores de papel a lançarem novos tipos de papel barreira especialmente para uso em pouches e aplicações de food service. Estes já estão ganhando força em segmentos como produtos frescos e confeitaria. Maior diversificação acontecerá à medida que mais melhorias forem feitas no desempenho do revestimento.



    	No segmento de bebidas, os fabricantes de embalagens cartonadas estão experimentando a remoção de camadas de barreira de alumínio, e marcas como Absolut, Carlsberg e Unilever (Lenor) testaram garrafas à base de fibra. Ambas as abordagens ainda dependem de camadas de barreira à base de polímero e a ênfase é projetá-las para serem fáceis de remover em fluxos de recuperação de material existentes, sem danificar as fibras recuperadas.



    	Para produtos de higiene pessoal, há uma tendência de desenvolver materiais de embalagem à base de fibra que reproduzam o apelo visual premium dos formatos de polímero existentes.



    	As embalagens industriais e de transporte também estão usando mais alternativas baseadas em fibras, especialmente em componentes de proteção e no segmento de e-commerce.
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    Embalagens baseadas em fibras ganham participação no segmento de e-commerce


    Foto: unsplash / anirudh

  


  Embora a inovação leve a ganhos incrementais para todos os tipos de embalagens de fibra nos próximos cinco anos, uma das trajetórias de crescimento mais fortes está prevista para celulose/fibra moldada. Várias expansões de linhas estão em andamento para atender à demanda por uma alternativa de menor impacto ambiental frente aos plásticos termoformados, empregando novos revestimentos e tecnologia de produção mais rápida.


  EMBALAGENS PLÁSTICAS RÍGIDAS


  As embalagens plásticas rígidas continuam a se beneficiar de sua capacidade de substituir os formatos tradicionais, como garrafas de vidro e latas de metal, devido ao menor custo, peso reduzido e maior durabilidade. Por conta desse cenário, o mercado global de embalagens plásticas rígidas deve movimentar US$ 256 bilhões em 2028 e o consumo crescerá a um CAGR de 3,5%, segundo a Smithers.


  O consumo por tipo de material plástico avaliado no período aponta a expansão mais rápida dos bioplásticos, como PLA (poliácido láctico), bio-PE (polietileno) e bio-PP (polipropileno), além de polímeros barreira como EVOH (etileno vinil álcool). O EPS (poliestireno expandindo) tem o pior cenário com queda negativa de 0,1%.


  A radiografia do setor em 2023 mostra que a Ásia é o maior mercado e responderá por 35,7% do bolo total de embalagens plásticas rígidas. As embalagens sopradas representam 58% do mercado global de embalagens plásticas rígidas, e o segmento de alimentos permanece como maior mercado usuário final, com 40,4% de participação. O setor de não alimentos tem 31.6% de participação.
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    Menor custo, peso reduzido e maior durabilidade: atributos que beneficiam as embalagens plásticas rígidas


    Foto: unsplash / nikhil

  


  Apesar dos desafios enfrentados pelo mercado de embalagens plásticas rígidas, existem oportunidades de crescimento em tecnologias emergentes e desenvolvimento de embalagens de menor impacto ambiental. Há um foco em garantir o uso de porcentagens mais altas de rPET (polietileno tereftalato reciclado), com ênfase particular na otimização do grau de pureza para permitir seu uso em aplicações de contato com alimentos. Também existem movimentos para adaptar melhor a reciclagem mecânica de outros tipos de plásticos rígidos comuns, como o PP (polipropileno), além de desenvolver novas plataformas de reciclagem química e biopolímeros.


  O setor deve fazer novos investimentos em P&D para desenvolver tecnologias de barreira superiores para melhorar a vida útil dos produtos e ampliar as aplicações abertas ao plástico rígido, como a categoria de bebidas quentes, especialmente cápsulas de café, projetada para crescer num ritmo mais acelerado.


  EMBALAGENS FLEXÍVEIS


  O mercado global de filme monomaterial para embalagem flexível está projetado para atingir US$ 55,7 bilhões, em 2023, a um CAGR estável de +4,1%. O ponto central para o sucesso futuro neste segmento é a fácil reciclabilidade dos monomateriais, substituindo laminados e multicamadas.


  Segundo estudo da Smithers, a demanda aumentará em um CAGR de 4,5% para atingir 30 milhões de toneladas em 2028. No mesmo período, o segmento de embalagens multimateriais deve crescer a um CAGR de 3,6%, saltando de 10,4 milhões de toneladas (2023) para 12,4 milhões de toneladas (2028).


  Combinar o desempenho da barreira e a selagem a quente de embalagens multicamadas, proporcionando vida útil comparável e protegendo contra deterioração são os principais desafios técnicos. Das 11 aplicações avaliadas pelo estudo da Smithers, produtos farmacêuticos, cuidados pessoais e alimentos frescos estão entre os maiores ganhos para embalagens monomateriais.


  
    [image: ]
  


  
    [image: ]

    Combinar o desempenho de barreira e selagem a quente de embalagens multicamadas são os principais desafios técnicos.


    Foto: unsplash / pouchdirect

  


  Vários fabricantes introduziram com sucesso embalagem monomaterial de alta barreira nos mercados de alimentos desidratados, detergentes e rações secas para animais de estimação. Mas o desempenho da barreira ainda precisa ser refinado para obter uma melhor participação nos demais segmentos, como alimentos líquidos. Também estão fazendo melhorias na selagem a quente de filmes monomateriais para atender aos requisitos de integridade da solda.


  O PP (polipropileno) é a resina mais usada para filme monomaterial, seguido pelo PE (polietileno). O PVC (policloreto de vinila) e a RCF (fibra de celulose regenerada) representam fatias de mercado muito baixas. A expectativa é que os filmes monomateriais de PP cresçam no ritmo mais rápido à frente do PE. Uma grande vantagem do PP é que ele pode ser laminado com um filme de PE e ainda ser aceito como reciclável; pois ambos são poliolefinas.


  A pressão por mais sustentabilidade dos plásticos é maior na Europa, mas muitos donos de marcas estão agindo com o compromisso de tornar todas as suas embalagens recicláveis em todo o mundo, o que requer investimento dos fabricantes. O objetivo final é criar uma economia circular para pouches, sachês e filmes descartados. Esquemas de coleta de circuito fechado para embalagens de consumo já estão em operação, criando um suprimento de PP e PE reciclados para testes no mundo real. O verdadeiro volume, no entanto, virá da comercialização de reciclagem química (avançada), que também promete fornecer grades de rPP e rPE adequados para contato com alimentos.


  EMBALAGENS METÁLICAS


  A busca por mais embalagens recicláveis e uma nova demanda em mercados emergentes ajudarão a impulsionar a demanda futura por latas de bebidas e outras embalagens de metal até 2027, de acordo com o mais recente estudo da Smithers.
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    Embalagem metálica reutilizável para produtos de cuidados da casa que conta com refil


    Foto: unsplash / Kinn Living

  


  Com um valor projetado de US$ 127,3 bilhões em 2022, o estudo prevê um futuro CAGR de 2,9%, elevando o valor total para US$ 147,1 bilhões em 2027, o equivalente a 708 bilhões de latas.


  O segmento continuará sendo liderado pelas latas de bebidas, que responderam por quase 80% do crescimento em 2021 – o equivalente a 383 bilhões de latas. Para capitalizar isso, vários grandes fabricantes de latas anunciaram novas fábricas ou aumentaram a capacidade das linhas de produção existentes. A Ball, Crown, Ardagh e CanPack investirão cerca de US$ 10 bilhões em novos equipamentos até 2025, adicionando 100 bilhões de unidades extras de capacidade à produção global de latas.
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    Latas de bebidas lideram expansão do setor de embalagens metálicas


    Foto: Unsplash / Nikhil

  


  As embalagens de metal já têm uma indústria de reciclagem bem estabelecida. O desempenho ambiental, social e de governança (ESG) é cada vez mais importante no segmento de produtos de consumo no pós-Covid. As embalagens de metal estão sendo cada vez mais testadas como substitutos mais ecológicos para embalagens de plástico rígido. Isso inclui bebidas e algumas aplicações em alimentos, bem como designs premium inovadores para uso em cuidados pessoais e o surgimento de formatos de embalagem de recarga.


  Capitalizar sobre isso apoiará o desenvolvimento paralelo de novas tecnologias, incluindo a integração dos conceitos da Indústria 4.0 para aumentar a eficiência e a recuperação de pedidos; tecnologia de decoração superior – incluindo impressão direta na lata e embelezamento – para artigos de luxo; integração da fabricação e envase de latas em uma única fábrica; desenvolvendo alternativas ao BPA (bisfenol A) em aplicações de revestimento.
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    Embalagem metálica para chás: oportunidade de novas aplicações


    Foto: Unsplash / Eiliv Aceron

  


  Outros ganhos de economia circular serão alcançados com a redução do peso das latas e a introdução de novos acessórios e designs de aerossóis.


  EMBALAGENS DE VIDRO


  O mercado global de embalagens de vidro deve alcançar US$ 90,95 bilhões até 2032, representando um CAGR de 4,71%, no período de 2023 a 2032, segundo estudo da Precedence Research. O crescente foco em soluções sustentáveis para embalagens, especialmente na indústria de alimentos e bebidas, impulsionará a expansão do setor.


  O horizonte promissor das embalagens de vidro deve ser conduzido pela busca dos usuários finais – incluindo cosméticos, bebidas e outras indústrias – por apelo estético premium e sofisticado conferido pelo material. Além disso, o vidro também pode ser personalizado, com vários formatos, tamanhos e cores, para aprimorar o visual do produto.


  O segmento de garrafas dominou o mercado global de embalagens de vidro em 2022 e deve manter seu domínio durante o período de previsão. A crescente demanda das indústrias de alimentos e bebidas por materiais recicláveis vai manter o desenvolvimento do mercado de garrafas de vidro. Já o setor de frascos e recipientes deve registrar o crescimento mais rápido dada a maior demanda por embalagens reutilizáveis para produtos de higiene pessoal e cosméticos.
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    Apelo estético premium e sofisticado impulsiona o crescimento da garrafa de vidro na categoria de bebidas


    Foto: unsplash / Daniel Norris

  


  O setor farmacêutico continuará sendo o mais atraente. Fatores como proteção para dosagem líquida, natureza não reativa do vidro e aumento das regulamentações sobre as empresas farmacêuticas para mudar para embalagens de menor impacto ambiental impulsionam a utilização de embalagens de vidro.


  Olhando o desempenho por região, a Ásia-Pacífico detém a maior fatia do mercado global de embalagens de vidro. Em 2022, respondeu por 36% de participação e espera-se que mantenha seu domínio. A região tem uma população em rápido crescimento, o que está fomentando o consumo de produtos embalados, incluindo alimentos, bebidas e produtos farmacêuticos. Além disso, também está passando por uma rápida urbanização, o que está levando a mudanças nas preferências dos consumidores e à busca por soluções de embalagens sustentáveis.


  A América do Norte respondeu por 26% de participação no mercado de vidro e deve registrar o crescimento mais rápido. O maior consumo de bebidas alcoólicas na região é observado como uma mola propulsora para o desenvolvimento do mercado de embalagens de vidro na região. Além disso, os crescentes gastos com saúde exigem dispositivos higiênicos avançados ou recipientes para uso em centros de saúde; isso está alimentando o crescimento do mercado de embalagens de vidro no segmento farmacêutico.


  Tendências de consumo


  Assunta Napolitano Camilo


  Assim como a sociedade, as tendências de consumo estão sempre em evolução, determinando a forma como as pessoas consomem, definindo novos produtos e a jornada de compra e experiência. Há variações em diferentes grupos por faixas etárias, classe social, culturas, entre outros fatores sociais e demográficos.


  Entender o rumo desta evolução é extremamente importante para as empresas de todos os segmentos: serviços, indústria, comércio, agronegócio ou tecnologia.


  Neste capítulo, apresento as tendências de consumo para produtos embalados, considerando a população que tem acesso a eles, e como as embalagens podem atender demandas que são fortemente impactadas por preocupações sociais e avanços da tecnologia.


  Quanto mais as embalagens atendem essas demandas, mais chances de sucesso terão as empresas de consumo.


  Podemos separar em quatro grandes grupos as necessidades dos consumidores:


  1) Saúde e bem-estar;


  2) Estilo;


  3) Conveniência; e


  4) Sustentabilidade.


  1) Saúde e bem-estar: a busca de produtos mais naturais para alimentação saudável, suplementos alimentares, conforto e equilíbrio mental e emocional, a maior preocupação com a segurança alimentar e bem-estar físico e mental, bem como o aumento do número de academias e produtos com atributos saudáveis, declaração de alergênicos e atenção à tabela nutricional demonstram tal demanda.
 Atenção às embalagens que evitam vazamentos e violações são indícios claros de atendimento a esta demanda.


  2) Estilo: adequação ao público alvo, tendendo à personalização.
 Beleza e identidade clara dos produtos com atenção às preferências de cada grupo. Embalagens atrativas e que promovem experiências sensoriais no momento da compra e consumo fazem a diferença.
 Demonstração de glamour e status.
 Resgate de histórias e memórias afetivas.
 Embalagens que encantam, engajam e tornam seus consumidores fãs da marca.


  3) Conveniência: produtos que se adaptam às exigências e estilo de vida dos consumidores, oferecendo praticidade e eficiência fazem a diferença na rotina. Proporcionam algum conforto nas tarefas do dia a dia e facilitam armazenagem e consumo.
 Embalagens pensadas para o uso prático, ergonômicas, inteligentes e que usam tecnologia para atender melhor.
 Emprego de acessórios, tampa práticas, aberturas facilitadas, uso de tecnologia e de plataformas digitais e integração são boas respostas para atender os consumidores.


  4) Sustentabilidade: tema que cada vez mais impacta os seres humanos que podem consumir. Faço esta ressalva, pois sabemos que grande parte dos consumidores precisa antes saciar a fome, depois resolver questões de saúde, para então se preocupar com consumo. A preocupação com a questão ambiental tem crescido à medida que as informações sobre o avanço do problema são compartilhadas e conhecidas pelos consumidores. Assim, os consumidores buscam opções mais amigas do meio ambiente, como produtos orgânicos, comércio justo, embalagens melhores, empresas éticas e que adotem práticas responsáveis. Isso pode ser constatado com o aumento do consumo de produtos orgânicos e de empresas que estão assumindo a agenda ESG (ambiental, social e governança), com uma gestão transparente, que prioriza a ética nas informações e inclusão de todos os grupos sociais. Embalagens amigas do meio ambiente e desenhadas de forma adequada atendem a essa necessidade.


  EMBALAGENS QUE ATENDEM AO TEMA SAÚDE E BEM-ESTAR


  A preocupação com a saúde e bem-estar transcende a questão pessoal e envolve os animais e o planeta, assim cresce, principalmente entre os jovens, a preferência por produtos vegetarianos ou veganos.
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    Produtos planted based, antes substitutos de carnes vermelhas, agora também de peixes e frutos do mar
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    Embalagens das marcas VEGGS e HIP apresentam design gráfico que conversa com jovens
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    Love Raw: outra marca que brinca com a proposta vegana
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    Bacon vegetal brinca com os consumidores na frente da embalagem e no interno
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    Pratos prontos como o bife empanado de plantas para refeições mais saudáveis
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    Katjes e Planton: produtos veganos para crianças
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    Proposta vegana da famosa Ritter; suplemento proteico Mother e o leite EcoMilk, tudo à base de plantas
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    A Nestlé, que desde 1986 tem produtos veganos, atualizou a embalagem para as novas receitas da linha Garden Gourmet. A marca utilizou os conceitos de ecodesign, por isso, as partes são facilmente separadas, e a luva reduzida é produzida com papelcartão reciclado. O verso conta a sua jornada e reforça suas crenças

  


  Além dos produtos veganos, a preocupação com animais deve ser destacada. Mesmo quando o produto é de origem animal é importante comunicar que o animal foi poupado de sofrimento e que foi criado em ambiente de bem-estar.


  Na Alemanha, as marcas usam sempre o selo TIERWOHL, que significa que o animal foi bem cuidado, de acordo as normas HALTUNGS-FORM, que determina a forma da criação, o número 2 diz que as galinhas são criadas de forma estável. Há ainda o sistema de qualidade QS, que atesta a qualidade dos produtos alimentícios alemães.
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    Os selos atestam os cuidados e o sistema de qualidade
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    A Alemanha é famosa pela sua "Wurst", um embutido que fica entre uma salsicha e uma linguiça. Embutidos, embora sejam considerados pouco nutritivos e desaconselhados em algumas dietas, lá são quase um patrimônio nacional, e sua produção segue normas de segurança alimentar rígidas. A marca, Bio Bio se preocupou em demonstrar isso na embalagem. A arte, de fundo branco e design suave, traz todos os selos de garantia e estampa o selo de apoio do WWF e do sistema de cuidados com os suínos

  


  Produtos funcionais avançam e já estão disponíveis aplicações de tecnologia que conferem benefícios para ampliar funções cognitivas e de relaxamento, como os à base de cannabis ou concentração, entre outros.
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    SO-BEER: Cerveja sem álcool, vegana e com propriedades para aumentar a imunidade SNAP SHOT: Combustível para o cérebro

  


  Crescem também propostas de produtos para melhorar as funções cognitivas e para relaxamento. Produtos para preparar refeições e para lanchar durante o dia. Para comer e para beber.


  
    [image: up_mind]
  


  
    [image: ]

    MIND THE GUM: gomas e cápsulas para ampliar as funções cognitivas e para relaxamento, bem como os sticks da Nu Magic Water. UPSTERS: energia!
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    Lovely Life: proposta de gomas funcionais
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    Wavy Wonders, Nuts to Go, Incribel, Manitoba, 3times a Day, Fruttime e Muumi: produtos saudáveis para lanches rápidos à base de algas, amêndoas e frutas crescem na Europa, América Latina e no Brasil

  


  Os alimentos e bebidas "Free From" seguem crescendo: sem açúcar, glúten, conservantes, lactose, corantes ou gordura trans. Todos procuram a saudabilidade!
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    Produtos que se posicionam como Free From

  


  A preocupação com saúde é tão importante que, na Europa, desde 2017, já se iniciou a legislação NUTRI-SCORE que mantém no frontal da embalagem uma legenda que classifica, numa escala colorida, de A até E, o quão nutricional o produto é.


  O sistema ganhou força até nas embalagens de marca própria de redes de supermercados europeus. O Nutri-Score é uma avaliação do perfil nutricional de alimentos embalados colocado na frente da embalagem. O esquema de rotulagem nutricional Nutri-Score foi desenvolvido pela autoridade francesa de saúde pública, porém agora tem sido utilizado em toda Europa.
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    Feijão de soja da HAK (Alemanha) tem o melhor score de nutrição: A

  


  No Brasil, a nova regulamentação da informação nutricional que passa a ser frontal deve promover transformação de hábitos, como ocorreu nos países que a adotaram. Após tantos anos de discussão, a ANVISA (Agência de Vigilância Sanitária) aprovou nova norma sobre rotulagem nutricional de alimentos embalados. A medida adota a rotulagem nutricional frontal e mudanças na tabela, o que melhora a clareza e a legibilidade das informações nutricionais presentes no rótulo dos alimentos e visa auxiliar o consumidor a realizar escolhas alimentares mais conscientes.
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    No Brasil, as embalagens de produtos alimentícios têm que se adequar à nova legislação de nutrição, que entrou em vigor em outubro de 2022, apresentando, no painel frontal, o alto teor de gordura, sódio e açúcar
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    Produtos saudáveis e veganos para a refeição ou para lanchar
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    Arroz Prato fino com 9 grãos integrais: cartucho com janela para a visualização do produto e embalagem primária a vácuo para estender o shelf-life. O design gráfico sofisticado propõe uma refeição muito nutritiva e saudável

  


  
    [image: acai]
  


  
    [image: ]

    Frutas exóticas, como o açaí tem se destacado mundo afora. O TRIBÉ é de Portugal, porém feito com o açaí do Brasil
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    Arany, do Equador, apresentou, na SIAL 2022 (Salão Internacional da Alimentação – feira bienal de alimentos e bebidas em Paris, França), cúrcuma em pó numa embalagem muito conceitual (vidro, rolha e rótulo de papel) e foi selecionada. O "leite dourado", mistura de produtos considerados "superfood" da região dos Andes, ganhou destaque numa embalagem sóbria com afrescos indígenas
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    As barras de chocolate da Gourmet Fields, da Costa Rica, têm embalagens que valorizam o tema saúde e bem-estar e as origens do produto. Uma delas possui 120 mg de cannabis sem THC. Os cartuchos de papelcartão são bem impressos, e a arte muito sofisticada e visceral explora o tom negro matte em contraste com elementos coloridos destacados pelo verniz brilhante
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    Bebidas à base de plantas como cannabis e aloe vera têm propriedades medicinais e cognitivas
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    No Brasil, a Essential desenvolveu uma bebida para aumentar o foco e concentração; a marca Green Up, uma bebida gaseificada com mistura de café com ervas e limão para energizar Da mesma forma, a Ibons, da Áustria, e a Pinar, da Turquia, criaram bebidas que misturam gengibre e limão para aumentar a imunidade A nova geração está atenta aos supergrãos e superfrutas, que podem promover melhor saúde, satisfação e bem-estar e desempenho em vários sentidos da vida
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    Outras propostas para entregar mais saúde aos consumidores: One More, do Brasil, uma bebida balanceada que melhora a performance mental e física; VIT-HIT, da Irlanda: chá com vitaminas e frutas para aumentar imunidade; Cibum, da Costa Rica, frutas com chia e ômega 3; Good Gout, da França: purê orgânico de frutas para bebês
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    Tecnologia HPP para entregar sucos com propriedades organolépticas perfeitas. Punch, da Inglaterra: suco de frutas com gengibre e cenoura; Infusée, da França, estreou em 2022, com muito sucesso, o primeiro suco fresco com HPP e com folhas de hortelã e pepino
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    O coco se tornou base para bebidas saudáveis: água de coco orgânica, bebida mista com frutas, água de coco gasosa e coco com iogurte
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    Produtos orgânicos e biodinâmicos estão cada vez mais valorizados e com embalagens coerentes com a proposta orgânica

  


  Águas também seguem esta tendência, como água com carvão ativado extraído da casca de coco, uma espécie de agente desintoxicante. O carvão vegetal é queimado e depois ativado através de um processo de vapor. Uma ótima bebida para auxiliar na digestão, pele e cabelos, além de ajudar a eliminar toxina.


  
    [image: detox]
  


  
    [image: ]

    A categoria de águas também tem buscado se diferenciar com atributos saudáveis. A I AM SUPERWATER, da Holanda, exibe no rótulo o pH de 9,4; a PH PLUS, da Colômbia, explora o uso de nanotecnologia; a ROSE COLLAGEN, da África do Sul, entrega 2 gramas de colágeno; a BLACK DETOX usa carvão ativado para garantir desintoxicação; a OXYGEN WATER oferece mais oxigênio em sua água dos Alpes franceses

  


  Em relação à questão de segurança, já há tampas que evidenciam violação e crescimento de opções que garantem melhor fechamento.
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    Embalagens flexíveis com fechamento por sistema portifólio estão sendo substituídos por embalagens flexíveis tipo flow-pack
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    Produtos como espumantes, destilados e outras bebidas sem álcool são cada vez mais comuns para atender principalmente adeptos de religiões que proíbem o seu consumo

  


  Saúde com sustentabilidade social e valorização de cultura e etnia. Os peruanos da empresa AJEPER apresentaram a linha AMAYU (serpente do rio) na SIAL. São sucos desenvolvidos em parceria com a população indígena local das florestas da região, com frutas e ervas que oferecem atributos para saúde como antioxidante, relaxante, entre outros. Há opção de pequenas doses (shots). A embalagem de vidro com tampa de aço de segurança traz, no design do rótulo e tampa, a história do propósito da linha, mostrando os indígenas colhendo as frutas e as destacando, já que são desconhecidas para a população além da América Latina.


  
    [image: tend_2]
  


  
    [image: ]

    Linha de shots da linha AMAYU, coleção de saúde
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    Várias opções de shots para a saúde disponível em diferentes embalagens e sabores
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    Crescem também balas e confeitos para melhorar a imunidade ou vitaminar crianças e adultos
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    Produtos de higiene pessoal, como desodorante à base de plantas em embalagem de vidro e outras propostas demostram a preocupação com a saúde em todos os momentos de consumo
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    Preocupação com a saúde dos animais domésticos pode ser constatada com vários produtos dedicados à saúde deles, como barras para controle de tártaro dos cachorros

  


  A questão de segurança dos consumidores em relação a grampos de aço que podem enferrujar ou "voarem" no momento da abertura da embalagem tem sido motivo de alerta principalmente em produtos da linha "bazar" para pequenos animais, cartelas de produtos para identificação, entre outros. A melhor solução é substituir os grampos por selagem ou prender com fitas semirrígidas de plásticos que são mais fáceis de serem visualizadas
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    Selagem da cartela: solução simples e importante para a categoria de produtos como temperos e chás
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    Outra preocupação é a contaminação dos produtos após abertos, como cremes da categoria de higiene pessoal ou tratamentos. Neste caso, uma das soluções interessantes são as doses unitárias que podem ser entregues em cartelas tipo blister.

  


  Embalagens que atendem a questão estilo & diversidade


  Quando encontramos dois produtos similares com preços parecidos nas gôndolas, o que vai definir a decisão de compra será a adequação ao estilo do consumidor, ou seja, o quanto o design se conecta com quem está adquirindo o produto. Hoje, a adequação ao público-alvo está tendendo a personalização. Alguns sites já possibilitam que o consumidor o faça inclusive.


  O produto feito para o público infantil tem de ser desenhado para isso, assim como se for para um jovem ou um homem maduro, e assim por diante. Beleza e identidade claras dos produtos com atenção às preferências de cada grupo são essenciais, e é sempre fundamental escolher boas produções fotográfi cas e impressões impecáveis, pois fazem grande diferença.


  Embalagens atrativas que promovem experiências sensoriais no momento da compra e consumo agregam valor ao produto.


  A sofisticação das embalagens endereça glamour e status ao produto, tornando-as verdadeiros objetos de desejo, aspiracionais. Embalagens que encantam, engajam e transformam seus consumidores em fãs da marca.


  Ainda temos que considerar as embalagens que resgatam memórias afetivas, resgatam histórias e aproximam comunidades.


  Embora "estilo" possa variar de pessoa para pessoa, existem várias embalagens que refl etem diferentes estilos ou personalidades.
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    Embalagens coloridas, com padrões vibrantes e elementos gráficos ousados, muitas vezes são associadas à cultura pop, refletindo um estilo jovem e energético

  


  As crianças sempre são um público muito visado, pois influenciam fortemente a decisão de compra dos pais, avós, tios etc. À medida que as taxas de natalidade diminuem, elas ficam cada vez mais “poderosas”. Algumas literalmente reinam nos lares.
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    O purê de frutas da portuguesa Compal é embalado em embalagens PET de 110 ml em formato simpático. A decoração traz carinhas de personagens em diferentes situações, gerando curiosidade das crianças para saber o sentimento do personagem
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    A Akla criou uma embalagem em formato de cauda de peixe decorada com rótulos metalizados com muito brilho. Posicionando o rótulo frontal do xampu de um lado e o rótulo do condicionador de outro – os dois frascos ficaram em posições diferentes. O fundo da embalagem display apresenta adesivos espelhados, e o cartucho explora muito brilho e, com hot-stamping, cria um conjunto mágico aos olhos das pequenas consumidoras
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    A japonesa Kracie, a Bourbon Petite e a coreana Jejumani têm embalagens com personagens e ícones infantis para convencer os pequenos
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    Os próprios elementos da embalagem são usados para criar parte dos personagens do imaginário infantil
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    A linha de purês de frutas, legumes e de carnes para bebês até um ano da francesa Popote escolheu embalagens stand-up pouch com formato que conversam com o universo infantil. Elementos infantis de design naif com boas produções fotográficas, cores suaves e tampas convenientes são facilmente identificadas pelas mamães e as convencem
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    As crianças sempre querem imitar os adultos, assim a CRS Brands do Brasil lançou “espumantes” com personagens licenciados para cativar as crianças
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    Na Holanda, a marca própria da rede de supermercados Albert Heijin tem muitos produtos como koekjes (cookies) para o público infantil. Embalagens stand-up pouch seladas e com zíper, com arte simples e tom pastel, trazem foto dos biscoitos em formas de letras e bichos
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    Embalagens com propostas de doces diferentes, como pizza e batatinhas fritas em balas de goma, despertam o interesse imediato de crianças curiosas
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    A Mondelez Brasil lançou uma caixa para a “hora do recreio” das crianças, com jogos, chocolates e biscoitos. O verso da embalagem traz a trilha de um jogo, bem como os peões e dado para ser montados. Certeza de diversão e alegria dos pequenos que adoram montar seus brinquedos
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    Versão infantil da Neugebauer e pirulito neon que brilha no escuro: cores atraentes para encantar as crianças
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    A aplicação de QRCode e RA (realidade aumentada) nas embalagens tem ampliado o potencial de relacionamento com os consumidores, tornando-os fãs e seguidores
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    Embalagem de pizza para micro-ondas, como a Billys, prática e acessível
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    Para o consumidor mais jovem, é importante variedade de opções, sejam de sabores ou perfumes. Eles querem sempre novidades e propostas novas em todos os sentidos
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Espumante rose em embalagem rosa
para mulheres românticas e outra
garrafa de alumínio floral sobre preto
para as apaixonadas
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    A Cadbury lançou uma linha de chocolates com recheios misteriosos e usou a embalagem para interagir com os seus jovens consumidores ao criar um jogo que premia aqueles que desvendam o “mistério”
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    A embalagem do detergente vegano Fit, que lembra o conceito do precursor Method, tem um design vintage bucólico. A marca evita microplástico e usa material reciclado, além de ter pH neutro e sem químicos fortes. Tudo para convencer os consumidores conscientes
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    A Levantes Brace da Grécia adotou uma garrafa de vidro pintado de amarelo forte e uma ilustração baseada em Art Noveau para se conectar com consumidores diferenciados
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    A Frudia da Coréia do Sul investiu no design de um potinho delicado com tampa própria, muito conceitual. O cartucho tem uma “extensão” para contar os benefícios do produto e uma janela “recortada” que destaca a embalagem 
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    O creme de mãos da coreana The SAEM ganhou um pote com formato de cookie de chocolate para conversar com as jovens consumidoras
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    Atender demandas específicas, como as das mulheres negras e seus cachos, por meio de influenciadores ou sem eles, é uma manifestação de inclusão
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    Biscland é uma confeitaria portuguesa que escolheu um nome em inglês e embalagens com artes arrojadas e impactantes, com cores fortes e nomes divertidos, para arrebatar os mais jovens e fazê-los experimentar suas iguarias tradicionais
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    O governo soviético, na década de 1960, queria lançar um chocolate ao leite amplamente disponível e acessível pelo programa alimentar A ‘Krasny Oktyabr’ (“Outubro Vermelho”). A linha ‘Alenka’ da confeitaria ‘Krasny Oktyabr’ tornou-se então o chocolate “nacional” da época. A embalagem traz a ilustração do rosto da menina Elena Gernias, que à época, tinha oito meses. É o rosto do chocolate russo até hoje
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    O saudosismo de alguns faz crescer o estilo vintage para vários segmentos de mercado, como prato pronto embalado em bandeja de madeira ou a do queijo camembert em embalagem de madeira, com um guardanapo xadrez, como nos velhos tempos
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    Os franceses primam por saúde e o fazem com muito charme e sempre usando as ferramentas de design! O café da manhã francês (petit-déjeuner) saudável tem de ter iogurtes.

  


  A La Fermière é uma empresa familiar que, desde 1952, prepara seus produtos com leite dos Alpes franceses aromatizado com baunilha da ilha de Madagascar.


  Um multipack de papelcartão é utilizado para unir dois potes. É finamente decorado com impressão offset caprichada que destaca a flor da baunilha. O verso conta a história do produto e da empresa (algo cada vez mais valorizado pelos consumidores). No emblema da marca, a bandeira francesa é orgulhosamente destacada e, na parte da base, além das informações nutricionais, há orientação para o correto descarte das embalagens. A marca aproveita completamente a área do cartão. Em vez de ser um box que esconderia os potes, o formato do multipack usa uma faca que acompanha o recorte dos potes e ainda faz uma cinta que remete a uma fita os amarrando, um charme!


  Os potes de porcelana podem ir do freezer ao forno de micro-ondas. Os potes azul turquesa como o logo da marca e da cinta recebem uma gravação em baixo relevo destacando os 70 anos da empresa. O lacre de folha de alumínio dourado completa (sela) a obra. Duvido que alguém deixe de guardar estes lindos e úteis potes!
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    Público masculino curte design mais vintage mesmo para cuidar dos carros novos

  


  Embalagens que mandam bem o recado. Na batalha na hora da verdade, na frente da gôndola, da tela do celular ou no website, as embalagens que sabem dar o recado rápido têm grande vantagem, pois convencem pela imagem ou pelo apelo transmitido.
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    A Oderich mantém uma linha de maionese em frasnagas com design vintage. O formato dos rótulos lembra potes de vidros utilizados antigamente
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    Embalagens autoexplicativas: a embalagem de Edamane ou soja verde tem um fundo branco que destaca a vagem de soja verde deitada. Dois parênteses formam os “olhinhos” e se transformam numa carinha feliz. O “balão” traz a mensagem “Eat Green, Stay Simple” , que pode ser traduzida em português como “comer legumes ou verdes de forma mais simples”. Além de português, a marca também escreveu no alfabeto japonês em hiragana e kanji
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    Engraçada e direta é a embalagem flexível da Bumbum Mask da Kiss New York: selada no formato de um quadril, que destaca as nádegas ou o “bumbum”, motivo do produto. A cor magenta forte destaca a marca dos demais produtos, além disso, a laminação de filme de poliéster com holografia valoriza a silhueta. A embalagem tem a furação para ser pendurada em gancheiras, facilitando a exposição no ponto de venda. O formato da silhueta, a cor, o jogo de brilho e fosco mandam mensagens diretas para as consumidoras, chamam a atenção
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    Embalagens que “falam” através de cores, formatos e design são engraçadas, brincam, atraem, são melhores e fazem o mundo melhor!
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    Embalagens clássicas: design atemporal, com cores sóbrias e tipografia elegante, tendem a comunicar um estilo clássico. Em especial, notamos a volta da valorização de linhas retas, simples e diretas. Algumas marcas abriram mão de seus formatos especiais, que, muitas vezes, os identificam, para optar por formatos standards, especialmente os cilíndricos

  


  Este conceito tem sido muito explorado nos pontos de vendas e recentemente encontramos embalagens cilíndricas de papelcartão para petiscos de cachorro, sorvetes, chás, gomas funcionais e molhos.
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    Embalagem tampa e fundo cilíndrico de papelcartão para várias aplicações
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  A linha de chás da Saristi da Grécia propõe uma nova experiência para o momento do chá, combinando aromas, sabores e embalagens divinas. A partir da botânica dos quatro elementos (ar, terra, água e fogo), a marca criou uma linha sensorial especial baseada nas ervas corretas. O design escolhido para cada linha se integra à proposta. O conceito de tubo cilíndrico, tampa e fundo e o modo suave da abertura corroboram a experiência. As cores e a história contada reforçam a diferenciação do posicionamento. Uma grata experiência!


  Mesmo princípio com tampa larga de papelcartão ou alta sobre frasco/pote de vidro ou tampa plástica (larga – alta). Uma confere aspecto artesanal e outra valoriza a embalagem pela aplicação de detalhes em relevo. 
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    Embalagens cilíndricas aliam prazer e beleza como proposta de produto
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    As embalagens de géis da Sephora e do xampu Monday trazem formas mais puras

  


  A Valio, maior empresa de laticínios da Finlândia, estabeleceu um novo formato de bandeja para seus queijos fatiados, rompendo com a tradicional embalagem retangular utilizada pelas demais marcas. Além do formato especial, ela escolheu cores diferentes, como azul e verde, enquanto os demais usam amarelo e vermelho, o que permite que a marca seja facilmente identificada de longe pelos consumidores. O design escolhido amplia o produto, destacando-o ainda mais. 
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    A Valio, tradicional laticínio finlandês, ousou se diferenciar no formato das bandejas de queijos, bem como pelas cores
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    A marca de laticínios Auricchio da Itália rompeu o conceito das embalagens tradicionais de queijo provolone em pedaços. Usou uma embalagem a vácuo sem transparência com uma arte “invertida” que mostra uma foto do queijo por inteiro

  


  Desde 2021, a tendência pela busca do prazer no consumo de alimentos e bebidas já estava presente nas inovações mundiais da categoria. Das inovações, 47,8% tinham como foco o prazer, enquanto 31,1% a busca pela saúde e apenas 7,1%, ética. Prazer, indulgência e demonstração de “status” têm forte conexão com ESTILO. 


  Embalagens são cada vez mais “experienciais”. 
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    O consumidor procura por experiências novas, como produtos líquidos com bolinhas ou bolhas. A embalagem precisa fazer parte disso
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    Uma proposta interessante de design foi apresentada pela SIPA, fabricante italiana de equipamentos, para o segmento de águas e espumantes. Trata-se de garrafas PET que lembram garrafas de vidro mantendo o sabor e shelf-life adequados ao propósito. Trouxeram também uma versão para água com o mesmo propósito. Muito disruptivo!

  


  Qualquer tipo de embalagem ou material pode se adequar ao estilo do público, ser bela ou transmitir os conceitos de glamour e sofisticação. Para isso, é necessário definir corretamente o briefing do projeto da embalagem e seguir os passos de uma boa metodologia (ver capítulo Projeto de Embalagens).
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    Embalagens flexíveis com estrutura metalizada e zíper lateral para arroz; embalagem de chocolate com fundo chato para mantê-la em pé; Embalagem de erva-mate com proposta de design mais moderno e atual para atender as novas gerações
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    A embalagem do chá da Kakoo tem formato especial, com estrutura metalizada bem explorada e janela na parte traseira que mostra as rosas
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    As bolinhas de sorvete da Letônica são apresentadas em embalagem stand-up pouch com formato exclusivo que lembra uma leiteira antiga. Muito direta e clara
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    As redes varejistas têm investido em conceito e design em suas embalagens de marca própria, como esta linha de sabonete líquido da Kruidvat, que tem forte presença na Holanda e Bélgica
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    Os japoneses, algumas vezes, optam por usar embalagem flexível para identificar o produto e distingui-lo 
no ponto de venda
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    A embalagem do café El Gusto, da Costa Rica, apresenta design que explora a floresta, a rã símbolo do país com seus olhos laranja emoldurados pela cor preta: sofisticação
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    Amêndoas da Lemke e Nozes da Moser Roth, ambas alemãs, cada uma ao seu estilo, entregam bem
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    As embalagens do café Santa Clara e da linha gourmet 3 Corações trazem arte e referências temáticas para valorizar seus produtos
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    Com criatividade, uma embalagem pode ser transformada em utensílio divertido. A Bebino decorou as tampas das embalagens de lenços umedecidos, criando uma coleção de carinhas de bichinhos
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    A marca Royal Swiss investiu numa embalagem de papelcartão rígida para dar aparência luxuosa para sua coleção de facas, utilizou todas as possibilidades da embalagem, com bom design e excelente impressão. A parte interna reforça a comunicação, além de incorporar um jogo de imãs para abrir e fechar, o berço plástico recebeu um tratamento “aveludado”, remetendo aos antigos estojos que tinham seda ou veludo para acomodar os talheres
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    A marca Royal Forest da Rússia adotou embalagens de papelcartão com design étnico sofisticado e cores diferentes para cada variante
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    A sueca Ikea, famosa rede de móveis e utilidades domésticas, vende também alguns produtos icônicos do país, como biscoitos e chocolates com gengibre
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    Chocolates sofisticados têm utilizado cartuchos de papelcartão com bela impressão, hot-stamping e janelas para agregar valor aos produtos
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    A faca especial do cartucho da marca de chá Lipton e o belo design destacam o produto dentre os demais
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    A proposta de embalagem reutilizável de chá para beleza, como este com colágeno, investiu numa lata com design belo
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    A embalagem display da Santa Helena foi usada para destacar a festa junina, assim como o cartucho da Cacau Show
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    Bebidas diferenciadas, como a cerveja 3 Monts, da França, a água de rosas do Irã e o refrigerante de lichia do Japão, escolheram embalagens de vidro
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    Glück, Zentis, Che Sud: geleias famosas com potes exclusivos assim como os molhos da inglesa Curtice Brothers
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    A Mars tem várias latas para reforçar suas marcas, como a utilizada pela Maltesers. A Savonnerie de Provence optou por uma lata com visor para seus sabonetes especiais. Os turcos gostam muito de perfumes, esta especial da XO ganhou uma lata. Muitas marcas também usam embalagens de aço para gomas e balas de menta para serem reabastecidas e sempre serem lembradas pelos consumidores
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    A Tia Sônia, da Bahia, Nordeste do Brasil, adotou uma lata de aço com tampa plástica para sua granola e aproveita para contar a história da marca e dar seu recado
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    Os clássicos potes de alumínio de Balea e Nivea são decorados conforme a época do ano
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    A linha especial de batons da Clinique é pioneira no uso de embalagem de alumínio. Um luxo
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    Os fabricantes chineses têm investido em embalagens de alumínio com novos formatos para se diferenciar no ponto de venda
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    Lata de alumínio do Guaraná Jesus em edição especial da Festa de São João, já a Perrier usa a lata no mesmo formato para lançar variantes de água saborizada
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    A rede alemã de supermercados Netto lançou um novo produto: espuma de depilação para mulheres em uma embalagem de alumínio rosa e tampa para espuma

  


  Entre as várias demonstrações de conexão com o consumidor, o uso da embalagem para contar a origem ou história da empresa, do produto, dos produtores ou do método usado tem crescido como nunca. Ela conecta e fideliza os consumidores, engajando-os em várias causas.
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    Embalagem dos produtos Michel & Augustin conta a origem dos ingredientes e deles próprios, transformando consumidores em verdadeiros amantes da sua marca

  


  Embalagens que resgatam histórias e memórias afetivas e que podem trazer narrativas culturais passam a ser valorizadas. Um case icônico é o da embalagem dos biscoitos La Mère Poulard que conta a história da ANNETTE, famosa cozinheira francesa que ficou muito conhecida, em 1888, por seu Albergue em Mont-Saint-Michel, uma verdadeira obra-prima francesa, além de ser um patrimônio mundial da UNESCO. Ela chamou seus biscoitos de “Meus Amuletos da Sorte” que eram oferecidos às crianças e peregrinos, desejando-lhes: “Divirtam-se! Boa sorte! Vida feliz!” 
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    As crianças indianas que nascem no Reino Unido tinham poucas chances de conhecer os sabores da culinária da sua comunidade, até que a FOR AISHA desenvolveu uma linha de comidas para estes bebês com temperos e sabores como curry e tahine. Produto de muito sucesso entre as famílias desta comunidade
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    Historicamente, a Holanda recebe muitos estrangeiros que lá se instalam para sempre, já que se trata de um país aberto a outras etnias e nações. Lá encontramos produtos que atendem os diferentes povos, como o mix de sal com pimentas da Nezo, que vem em uma embalagem que representa uma mulher de burca
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    Rum sem álcool para pessoas que por opção religiosa ou médica, que querem bebidas sem álcool

  


  Os peruanos da empresa AJEPER trouxeram novamente para a SIAL a linha AMAYU (serpente do rio). Desenvolvidos com a população indígena local das florestas da região, os sucos com frutas e ervas oferecem benefícios para a saúde como antioxidantes; relaxantes, entre outros. Há opção de pequenas doses (shots). A embalagem de vidro com tampa de aço de segurança conta o propósito da linha e sua história, mostrando os indígenas colhendo as frutas e as destacando, já que são desconhecidas para a população além da América Latina.
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    Peruanos: embalagens que valorizam a cultura e a etnia

  


  Uma delicada garrafinha verde que lembra os jarros de porcelanas das bebidas japonesas foi especialmente desenvolvida para um saquê premium da HaKutsuru da cidade de Kobe, Japão. Uma tampa especial de alumínio com easy-open foi fabricada para a garrafa de dose única, que, após o consumo, se transforma num lindo vaso decorativo. Um charme!
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    Saque dose única: design tradicional japonês reinventado com tampa inovadora e decoração
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    Os japoneses têm hábitos alimentares próprios, como o udon com chá verde. Para isso, exploram a cor verde e a arte na vertical. A embalagem tem um design muito delicado com desenhos que lembram filigramas de antigos materiais. É selada, porém possui um fitilho dourado que remete às antigas embalagens
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    A premiada cachaça premium Porcelana uniu a brasilidade às raízes portuguesas ao lançar a tradicional bebida em uma garrafa de porcelana digna de colecionadores
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    Para se destacar nas prateleiras de café, a Cambraia rompeu com a categoria ao escolher uma linda garrafa de vidro e tampa de madeira. Classe pura
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    Finlândia: bisnagas e frasnagas com design ganham espaço em novas aplicações

  


  Os finlandeses seguem a escola de design escandinavo e se mantêm na vanguarda com bisnagas e frasnagas ímpares. A máxima de que nem sempre ser o maior ou melhor é o mais importante na batalha da gôndola e da preferência dos consumidores, é mais do que válido quando observamos casos de sucessos de empresas que inovam em embalagens.


  Pode inovar usando um novo conceito, um novo design, numa nova aplicação, agregando novos aspectos ou funções. Uma embalagem diferente ou inovadora comunica diretamente ao consumidor que ele tem a sua frente um produto com nova proposta, que o convida a experimentar, ou a ter uma nova experiência. Temos então uma oportunidade de abrir uma “conversa” com este consumidor ávido por algo novo, diferente, que poderá atender suas necessidades.


  Os finlandeses têm grande orgulho de seus produtos. Os painéis frontais das embalagens estampam a “chave” com a bandeira da Finlândia ou ainda o “cisne” azul que garante a procedência. 


  Uma das marcas mais tradicionais de lá é a AURAN e nem por isso parou no tempo. Sempre atenta às necessidades dos seus clientes, ela lançou uma maionese à base de pepinos, sem lactose e sem glúten, numa frasnaga “up side down” (de cabeça para baixo) com tampa com lacre e válvula de silicone que garante praticidade e segurança. O formato ergonômico é simpático e a transparência permite visualizar quando a maionese está acabando, além de apresentá-la ao público.


  O mel orgânico da Voi Hyvin ganhou uma bisnaga com tampa larga estriada para garantir a facilidade de abertura e lacre na ponta para manter a segurança de todos. O design é suave, mesmo num fundo amarelo intenso, com delicadas flores amarelas e uma abelhinha voando, que convencem sobre o mel.


  O uso de bisnagas para cremes para mãos já é comum, mas a proposta da LV apostou num fundo branco com tons de azuis destacando a marca e a procedência. No sentido oposto (do design) a Kevyt preferiu o uso do fundo preto para valorizar os ingredientes com uma bela ilustração.


  A marca premium de produtos antissinais LUMENE optou por bisnagas aluminizadas ou metálicas com design com características de produto medicinal e tampas e aplicadores que tornam o uso muito prático e seguro.


  
    [image: tend_40]
  


  
    [image: ]

    A tradicional marca de sucos Amalias mantém sua garrafa singela com tampa de cerâmica que tem fechamento de molas e rótulo inspirado na arte retrô para ter sintonia com seu público
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    Portugal: as incríveis latas que falam de cultura e contam histórias

  


  Os portugueses cultivam suas tradições, valorizam sua cultura, têm orgulho das suas origens e das suas histórias e usam as embalagens para contar tudo isso. Lindo ver um povo tão orgulhoso!


  Uma visita atenta a um supermercado ou mesmo a um mercadinho em Portugal permite uma viagem cultural através das embalagens. Em especial pelas latas de produtos importantes do país, como azeite e pescados.


  A lata de azeite Gallo faz-nos saber que é uma marca portuguesa criada em 1919, por Victor Guedes. A marca demonstra o orgulho da origem através da assinatura sui generis: “PORTUGAL”. 


  Uma das muitas embalagens comemorativas da Gallo mostra os vários pontos turísticos imortalizados por ícones bem traçados, nas cores azuis escuras e laranja. A lata de fundo branco, ao alto da arte da embalagem, traz um barrado feito pelos tradicionais e reconhecidos mundialmente azulejos portugueses.


  O Ouro da Terra nos leva a passear pela história de Portugal com cenas coloridas de momentos importantes vividos pelo povo português desde a época medieval. Além disso, nos conta que são de Mirandela de Trás os Montes.


  A comunidade dos Açores é um capítulo à parte, um grande orgulho, estampado nas embalagens dos seus pescados “certificados pela Natureza”. A lata do atum Bonito dos Açores traz uma arte em três cores, com proposta moderna e abre-fácil. O atum da Bom Petisco traz a impressão do lado oposto do abre-fácil para privilegiar a marca d’agua do desenho do porto da ilha dos Açores no logo e no fundo da lata.


  A marca de pescados Tenório usa uma foto em preto e branco numa moldura oval no centro da lata, além de mostrar as medalhas recebidas ao longo da trajetória da marca centenária. A origem da marca remonta aos tempos mais longínquos da fábrica de conservas de atum em lata São Francisco, de Francisco Rodrigues Tenório, fundada em 1880, que alcançou rapidamente grande prestígio pela alta qualidade do atum enlatado. 


  A marca Santa Catarina traz uma embalagem muito especial: a lata é embrulhada em papel que lembra um jornal da época e depois recebe uma cinta como se fosse um rótulo. 


  A Vasco da Gama preferiu “vestir” a lata com um cartucho de papelcartão, valorizando o produto pela apresentação e qualidade da impressão da produção fotográfica do prato de Polvo que abre o apetite.
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    O design das caixas de cápsulas de café da marca própria da rede portuguesa de supermercados, Pingo Doce, traz cenas da cidade com o tradicional bonde elétrico ao fundo, considerado um dos símbolos do bairro Chiado, que dá nome ao café

  


  Há sempre muitas possibilidades para usar nossas embalagens para contar histórias e posicionar melhor nossos produtos.
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    As charmosas e belas latas francesas. Qualquer produto francês carrega em si certo glamour. As possibilidades de decoração das latas fazem delas uma opção para transformar qualquer produto num objeto de desejo

  


  Os franceses são muito requintados e têm lojas especializadas para vários tipos de produtos, como confeitarias, chocolaterias, biscoitarias, entre outras. Construíram marcas consolidadas mundialmente. Além disso, suas embalagens se tornaram icônicas e apoiam a construção, reconhecimento e perpetuação das marcas. 


  Marcas importantes migraram de um segmento para outro e usam embalagens especiais de tal forma que um negócio reforce o outro. O famoso restaurante Maxim’s Paris, de 1893, uma lenda francesa, usa sua marca forte em bistrôs, cafés e produtos, como chocolate, para expandir. Os formatos especiais têm a elegância da assinatura Maxim’s. Dois ovos nas cores vermelho e preto e uma lata de formato especial, com tinta texturizada, destacam o dourado da marca, com realce especial ao M em relevo. O conjunto se torna mais do que um charmoso porta-objeto, um tesouro!

OEBPS/Images/324.jpg
AR





OEBPS/Images/456.jpg





OEBPS/Images/teste_65.png





OEBPS/Images/tend_30.jpg
FRUDIA






OEBPS/Images/863.jpg
&‘

<

é”g%&

Py
fsivl
g






OEBPS/Images/tend_65.jpg





OEBPS/Images/502.jpg
ey

KUIVATIU KARPALO.

onto covatanes







OEBPS/Images/teste_30.png
\
m iy

LANGDOD s

-8






OEBPS/Images/teste_105.png





OEBPS/Images/656.png





OEBPS/Images/206.png
M EWs Stoorusses inforfieo  (nfepack

DLt sCame ok Pack
T I a






OEBPS/Images/teste_19.jpg





OEBPS/Images/646.png





OEBPS/Images/teste_40.png





OEBPS/Images/769.jpeg
»

INSTITUTO DE EMBALAGENS®

EMBALAGEM
MELHOR

MUNDO
MELHOR

3? Edicdo
Barueri - Brasil
2023







OEBPS/Images/tend_39.jpg





OEBPS/Images/tend_40.jpg





OEBPS/Images/194.png
.ﬂm ruABMAG  €) cdplazt Ry BIGRAF

oo abief @y

w@ms S @6

(T - B Js. @

Eompapel reron R

FEVE

0eee “mpn =¥ W ¥ N organis

. e LA O

@ :‘... MO QIMAIBD @i






OEBPS/Images/tend_22.jpg





OEBPS/Images/802.jpg





OEBPS/Images/saristi.png





OEBPS/Images/611.png





OEBPS/Images/748.jpg





OEBPS/Images/teste_45.jpg





OEBPS/Images/tend_24.jpg
G'll.IB

S$OGiAL 4






OEBPS/Images/teste_16.png
1 —_

BUMBUM MASK






OEBPS/Images/679.jpg





OEBPS/Images/teste_29.png
CUNIQUE dfferont ipstk






OEBPS/Images/873.jpg





OEBPS/Images/teste_20.png





OEBPS/Images/teste_138.png





OEBPS/Images/216.png





OEBPS/Images/teste_63.png






OEBPS/Images/teste_47.png





OEBPS/Images/715.jpg





OEBPS/Images/794.jpg





OEBPS/Images/212.jpg





OEBPS/Images/teste_81.png
o

ROT
Neix& Chocolut
8f

g

N
MAMPF

MANDELN

857






OEBPS/Images/teste_8.png





OEBPS/Images/teste_122.jpg





OEBPS/Images/800.jpg





OEBPS/Images/teste_113.png





OEBPS/Images/teste_77.png





OEBPS/Images/teste_56.jpg





OEBPS/Images/376.png





OEBPS/Images/teste_60.png





OEBPS/Images/teste_9.png





OEBPS/Images/teste_18.png





OEBPS/Images/teste_72.jpg





OEBPS/Images/teste_52.png





OEBPS/Images/teste_78.png





OEBPS/Images/858.jpg





OEBPS/Images/teste_142.png





OEBPS/Images/875.jpg





OEBPS/Images/teste_88.png





OEBPS/Images/teste_62.png





OEBPS/Images/teste_11.png





OEBPS/Images/691.jpg





OEBPS/Images/467.jpg
R







OEBPS/Images/teste_10.jpg
[ Y






OEBPS/Images/teste_97.png





OEBPS/Images/teste_2.png





OEBPS/Images/275.jpg





OEBPS/Images/teste_24.png





OEBPS/Images/tend_32.jpg





OEBPS/Images/teste_110.png





OEBPS/Images/450.png
‘ FuturePack

P ot o ounikeins

clalpek € amcor [EAAPP

sinarmas.

£ empapel @ !yum:!e”?ase”
P
61 s ina

« N

[ 2 §

#2 suzano

Ahﬁme
oipher i

8

1GARATIBA Inpcrama irani ))

)Y KRONES ~ A#D

Ovalgoup  Wverasr
APOIO

racivas S ! Gulapack Qivema S
. G O i

o






OEBPS/Images/232.jpg





OEBPS/Images/881.jpg





OEBPS/Images/teste_96.jpg





OEBPS/Images/teste_104.png
RovAL@roREST

ROMALGFOREST






OEBPS/Images/552.jpg





OEBPS/Images/928.jpg





OEBPS/Images/tend_28.jpg





OEBPS/Images/teste_134.png





OEBPS/Images/teste_69.png






OEBPS/Images/339.jpg





OEBPS/Images/609.jpg






OEBPS/Images/teste_82.png





OEBPS/Images/16.jpg





OEBPS/Images/744.png





OEBPS/Images/tend_21.jpg





OEBPS/Images/684.jpg





OEBPS/Images/tend_31.jpg





OEBPS/Images/teste_15.png





OEBPS/Images/teste_31.png





OEBPS/Images/teste_80.png





OEBPS/Images/544.jpg





OEBPS/Images/teste_50.jpg





OEBPS/Images/teste_106.png






OEBPS/Images/430.jpg





OEBPS/Images/348.jpg
noberasco.

e |
| rottie






OEBPS/Images/teste_75.jpg





OEBPS/Images/teste_46.png





OEBPS/Images/teste_108.png






OEBPS/Images/267.jpg





OEBPS/Images/416.jpg






OEBPS/Images/111s.jpg





OEBPS/Images/teste_33.png





OEBPS/Images/734.jpg





OEBPS/Images/801.jpg






OEBPS/Images/tend_25.jpg





OEBPS/Images/teste_7.png





OEBPS/Images/teste_17.png





OEBPS/Images/teste_38.jpg





OEBPS/Images/242.jpg






OEBPS/Images/teste_21.png





OEBPS/Images/22.jpg





OEBPS/Images/teste_126.png





OEBPS/Images/562.png





OEBPS/Images/tend_78.jpg





OEBPS/Images/884.jpg






OEBPS/Images/cover.jpg





OEBPS/Images/876.jpg





OEBPS/Images/teste_87.png





OEBPS/Images/teste_61.png






OEBPS/Images/380.jpg





OEBPS/Images/700.jpg





OEBPS/Images/735.jpg





OEBPS/Images/867.jpg





OEBPS/Images/teste_54.jpg





OEBPS/Images/teste_1.png
(34






OEBPS/Images/teste_27.png





OEBPS/Images/teste_36.png





OEBPS/Images/893.jpg






OEBPS/Images/tend_29.jpg





OEBPS/Images/teste_129.png
e

GRS





OEBPS/Images/865.jpg
beappreciated






OEBPS/Images/teste_116.png





OEBPS/Images/teste_133.png





OEBPS/Images/929.jpg





OEBPS/Images/931.jpg
762 MINDTHEGUM






OEBPS/Images/teste_91.png





OEBPS/Images/479.jpg





OEBPS/Images/teste_22.jpg
p
&

Gourmet

e





OEBPS/Images/teste_98.png





OEBPS/Images/teste_68.png






